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RESUMO

O objetivo deste estudo foi identificar os motivos para a prática de atividade física e analisar sua relação 
com a imagem corporal em adultos frequentadores de academia. A amostra foi selecionada de maneira 
intencional entre os indivíduos que frequentavam as atividades oferecidas pelo centro de esportes da PUCPR, 
sendo que 90 sujeitos (50% de homens) completaram as etapas da pesquisa. Foram realizadas medidas an-
tropométricas (massa corporal, estatura e dobras cutâneas) e aplicado um questionário contendo perguntas 
sobre motivos para a prática de atividade física e a escala de avaliação da figura corporal. A avaliação dos 
riscos relacionados com o sobrepeso/obesidade foi realizada com base no percentual de gordura (%G) e 
índice de massa corporal (IMC). Os escores de motivos para a atividade física e da imagem corporal foram 
comparadas entre os sexos, categorias de %G e IMC através do teste t de medidas independentes e correlação 
de Pearson. A regressão linear múltipla foi utilizada para analisar a associação entre as variáveis de estudo. 
Os maiores escores foram encontrados nas questões saúde e aptidão física. Para as mulheres e aqueles com 
%G elevado, o motivo harmonia apresentou diferença significativa. Mulheres, indivíduos com %G elevado e 
com excesso de peso apresentaram maior insatisfação com a imagem corporal. O motivo controle de peso 
e harmonia está associado ao %G, IMC (exceto para harmonia) e insatisfação com a imagem corporal. As 
análises parciais demonstraram que o controle de peso não estava associado com a insatisfação corporal 
após ajuste para as variáveis controladoras em ambos os modelos e a variável harmonia apresentou associa-
ção apenas no primeiro modelo. Conclui-se que os motivos mais importantes foram saúde e aptidão física 
e que a insatisfação com a imagem corporal parece estar mais associada a aspectos relacionados com o 
bem-estar do que com a condição física.
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ABSTRACT

The aim of this study was to identify the reasons for physical activity practice and its relationship with 
body image among health clubs users. The sample was intentionally selected among individuals who were 
engaged in exercising and sports at the Catholic University of Parana sports center and 90 subjects completed 
the study (50% males). Anthropometric measurements (body mass, height and skinfolds) were taken as well 
as a questionnaire about reasons for physical activities and body figures evaluation was applied. The health 
risks related to overweight/obesity were determined based on relative body fat (%F) and body mass index 
(BMI). The reason for physical activity and body image scores were compared according to gender, %F and 
BMI categories through independent t test and with Pearson correlation. Multiple linear regression models 
were employed to analyze all variables associations. The highest scores were found in questions on health 
and physical fitness. Women and those with higher %F ‘harmony’ showed significant difference. Women and 
those with higher %F or overweight showed more body image dissatisfaction. The reasons ‘weight control’ 
and ‘harmony’ were associated to %F, BMI (except ‘harmony’) and dissatisfaction with body image. The par-
tial analyses showed that weight control was not associated with body dissatisfaction after adjustment for 
control variables in both models and the variable harmony showed association only on the first model. In 
conclusion, the most important motives were health and physical fitness and dissatisfaction with body image 
seems to be more associated with aspects related to wellness than physical fitness.
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Introdução
Imagem corporal é um conceito multidimensional que descreve 

amplamente as representações internas da estrutura corporal e aparên-
cia física, em relação a nós mesmos e aos outros(1,2). O componente sub-
jetivo se refere à satisfação de uma pessoa com seu tamanho corporal 
ou partes específicas(3). Atualmente, alguns pesquisadores em ciências 
do esporte e exercício têm estado interessados em sua avaliação, pois se 
acredita que ela possa exercer um importante papel na seleção da ativi-
dade física e aderência continuada aos programas de exercício(2,4,5).

O padrão de beleza valorizado na sociedade associado à magreza 
acaba por salientar os aspectos relacionados com a forma, desconsi-
derando a diversidade das constituições físicas que estão presentes 
na população e também aspectos de saúde(1,3,6). Apesar de existirem 
valores de índice de massa corporal (IMC) e percentual de gordura (%G) 
adequados para a saúde, acredita-se que o tipo físico possa ser de-
terminado culturalmente(1,2,7). Indivíduos obesos apresentam imagens 
corporais negativas, o que evidencia a composição corporal como um 
dos fatores capazes de influenciar tal percepção(4,8). Essa insatisfação 
tem sido um dos principais motivos que levam as pessoas a realizarem 
atividade física em busca de melhor aparência(9), o que faz aumentar a 
procura de academias, clubes ou centros de saúde(2,10).

De fato, os exercícios têm sido utilizados como um meio para reduzir 
o peso corporal de indivíduos insatisfeitos com a própria imagem(1,5,8‑11). 
Contudo, uma imagem corporal negativa pode, paradoxalmente, di-
minuir a motivação para a prática de atividades físicas ou aumentar 
o engajamento em programas de exercícios(4). Hausenblas e Fallon(11) 
verificaram que o exercício proporciona diminuição da depressão, me-
lhoria do bem-estar psicológico e que indivíduos ativos apresentam 
imagem corporal mais positiva, independente da idade e sexo. Entre-
tanto, a relação com o exercício pode ser dependente de fatores como 
condição de saúde e composição corporal, por exemplo.

A prevalência de inatividade física é elevada em diversas capi-
tais brasileiras(12,13) em virtude de um baixo número de pessoas que 
praticam exercícios físicos(14). Alguns estudos procuraram verificar os 
motivos para participação em programas de atividade física(15) em 
academias(10,16) ou clínicas(17). Os mais citados foram as questões esté-
ticas, saúde e qualidade de vida(10,16).

Ainda que a insatisfação com a imagem corporal possa ser um 
importante aspecto para a procura de programas de atividade física 
como forma de controle do peso(1,4,8,9), nem sempre esse fato reflete 
a real necessidade. De acordo com a revisão efetuada pelo autores, 
não foram encontrados estudos que tenham investigado essa aborda-
gem. O objetivo deste estudo foi identificar os motivos para a prática 
de atividade física e analisar sua relação com a imagem corporal em 
indivíduos adultos frequentadores de academia.

MÉTODOS
Amostra

Foi realizado um estudo exploratório correlacional com adultos de 
ambos os sexos frequentadores dos programas de atividades físicas 
oferecidos pelo centro de esportes da Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná (PUCPR). No período da realização da pesquisa a instituição 
possuía aproximadamente 300 participantes regularmente inscritos 
nas modalidades musculação, ergometria, ciclismo indoor e ginástica 
localizada. Os indivíduos que realizavam as atividades regularmente (≥ 
três vezes por semana) a pelo menos seis meses foram convidados a 
participar do estudo e deveriam apresentar disponibilidade e interesse 
para tanto. A amostra foi selecionada de maneira intencional, sendo 
que 90 sujeitos completaram as etapas da pesquisa (preenchimento 
do questionário e avaliação antropométrica).

Coleta de dados e instrumentos

As informações foram coletadas com um formulário para o registro 
de dados antropométricos e um questionário composto pelo inven-
tário de razões para o exercício, escala de avaliação da figura corporal, 
informações sociodemográficas e de atividade física. As avaliações fo-
ram realizadas individualmente, em ambiente apropriado, por um dos 
autores do estudo que recebeu treinamento prévio.

Foram coletados os dados antropométricos de massa corporal (MC, 
kg), estatura (EST, cm) e dobras cutâneas (DC, mm) seguindo as reco-
mendações da literatura(18). Para a medida da MC foi utilizada uma balan-
ça da marca Plena com precisão de 100 gramas e a EST medida com um 
estadiômetro Cardiomed com precisão de 1mm. Em homens e mulheres 
foram mensuradas as DC subescapular e suprailíaca oblíqua, tricipital 
e panturrilha medial com um compasso tipo Cescorf com precisão de 
0,1mm. Todos os instrumentos estavam devidamente calibrados.

A densidade corporal (D) foi estimada através das equações de 
Petroski(18), validadas para a população brasileira, tanto para homens (D 
= 1,10726863 - 0,00081201 [Σ4DC] + 0,00000212 [Σ4DC]2 - 0,00041761 
[ID]) quanto para mulheres (D = 1,02902361 - 0,00067159 [Σ4DC] + 
0,00000242 [Σ4DC]2 - 0,00026073 [ID] - 0,00056009 [MC] + 0,00054649 
[EST]) (ID: idade em anos). A estimativa do %G foi calculada pela equa-
ção de Siri (%G = [495/D] - 450)(18).

A determinação de riscos para saúde relacionados com sobrepeso/
obesidade foi realizada com base no %G e IMC. Para a classificação 
através do %G adotaram-se os critérios sugeridos por Heyward(19), que 
avalia os sujeitos em “com” (♂: ≥ 25 e ♀: ≥ 32%) e “sem risco”. Para 
a classificação do IMC foram empregados os critérios sugeridos pela 
Organização Mundial de Saúde(20), considerando excesso de peso va-
lores ≥ 25kg/m2.

O inventário de razões para o exercício desenvolvido por Silberstein 
et al.(21) é composto por 24 itens sobre motivos gerais para a prática de 
atividade física, divididos em sete categorias: controle de peso, aptidão 
física, saúde, melhora da harmonia do corpo, da atratividade física, da 
disposição e diversão. O avaliado deveria classificá-lo em uma escala 
de um a sete pontos de acordo com o grau de importância. A variá-
vel motivos para a prática do exercício foi obtida através dos escores 
atingidos pelo inventário. Os escores foram dados através da soma das 
respostas em cada categoria, sendo a importância do motivo determi-
nada pelo maior ou menor escore.

A escala de avaliação da figura corporal proposta por Stunkard et 
al. e citada por Hart(4) (figura 1), devidamente validada para a popula-
ção brasileira(22), foi utilizada para estimar a satisfação com a imagem 
corporal a partir de um conjunto de figuras masculinas e femininas re-
presentando vários tamanhos corporais e numeradas de 1 a 9. A escala 
apresenta correlações positivas significativas com os valores de %G e 
IMC(2). O indivíduo deveria escolher a figura que mais se assemelha a 
ele (figura atual – FA), e ainda aquela que ele gostaria de apresentar 
(figura ideal – FI). A satisfação com a imagem corporal foi determinada 
com o número da FI subtraído do número da FA (FI - FA). A diferença 
fornece o grau de discrepância, o qual revela a insatisfação com a 
imagem corporal. A satisfação é um escore que quanto mais próximo 
de zero, indica maior grau de satisfação. Maiores escores indicam maior 
insatisfação com a imagem corporal.

Os indivíduos foram informados acerca dos procedimentos da pes-
quisa e assinaram o termo de consentimento informado seguindo as 
Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisas Envolvendo Seres 
Humanos (Resolução nº 196, de 10 de outubro de 1996) do Conselho 
Nacional de Saúde. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da 
PUCPR (processo nº 1.135) e a pesquisa realizada entre os meses de 
agosto e setembro de 2006.
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Análise estatística
A descrição dos escores de motivos para a prática de atividade 

física e imagem corporal foi realizada através da média e desvio-padrão, 
sendo os valores médios comparados entre os sexos, categorias de %G 
e IMC através do teste t de medidas independentes. A análise preliminar 
da associação entre imagem corporal, motivos para prática de atividade 
física, %G e IMC foi realizada com a correlação linear de Pearson. As 
variáveis que apresentaram interação nas análises preliminares foram 
selecionadas para compor os modelos de regressão linear múltipla. A 
associação entre imagem corporal e os motivos para realizar atividade 
física foi analisada considerando sexo e IMC (modelo 1) e sexo e %G 
(modelo 2) como variáveis controladoras, sendo a satisfação com a 
imagem corporal a variável independente em ambos os modelos. O 
nível de significância adotado foi de 5% e os dados foram analisados 
com o software SPSS 11.0.

Resultados
Entre os participantes, 50% eram homens; a maioria apresentava 

idade entre 21 e 30 anos (56,7%), com proporções similares entre 
homens (54,3%) e mulheres (59,1%) nessa faixa etária. A escolarida-
de foi elevada: 45,6% dos indivíduos cursando ou com nível superior 
incompleto e 28,9% com grau completo (tabela 1). A prevalência de 
prática de atividade física no lazer foi elevada (48,9%) em ambos os 
sexos (♂: 58,7 e ♀: 38,6%). Maior proporção de homens relatou uti-
lizar o deslocamento ativo para o trabalho (39,1%), realizar atividades 

de força (32,6%) e de alongamento (41,3%). Aproximadamente 31% 
dos indivíduos apresentavam excesso de peso (♂: 41,3 e ♀: 20,5%) 
e 14,4% possuíam %G classificado como risco para a saúde (♂: 17,4 
e ♀: 11,4%).

Figura 1. Escala de avaliação das figuras corporais (Stunkard et al.(4))

Tabela 1. Distribuição dos participantes de acordo com características demográficas 
e de atividade física.

Homens
(n = 45)

Mulheres
(n = 45)

Todos
(n = 90)

n % n % n %

Faixa etária (anos)

≤ 20 9 19,6 6 13,6 15 16,7

21-30 25 54,3 26 59,1 51 56,7

31-40 5 10,9 7 15,9 12 13,3

> 40 7 15,2 5 11,4 12 13,3

Escolaridade

Ensino médio incompleto 7 15,2 3 6,8 10 11,1

Ensino médio completo 7 15,2 6 13,6 13 14,4

Ensino superior incompleto 17 37 24 54,6 41 45,6

Ensino superior completo 15 32,6 11 25 26 28,9

Atividade física (≥ 3 x semana)

Deslocamento ao trabalho 18 39,1 9 20,5 27 30

Atividade física no lazer 27 58,7 17 38,6 44 48,9

Atividades de força 15 32,6 4 9,1 19 21,1

Atividades de alongamento 19 41,3 12 27,3 31 34,4

Tabela 2. Escores dos motivos para a prática de atividade física e de insatisfação com a imagem corporal de acordo com sexo, %G e IMC.

Sexo %G IMC

Motivos Homens Mulheres Com risco Sem risco Excesso de peso Normal

Saúde 23,2 ± 4,5 23,8 ± 3,9 24,4 ± 2,9 23,3 ± 4,4 23,1 ± 3,5 23,6 ± 4,5

Aptidão física 22,4 ± 3,8 22 ± 3,6 21,9 ± 3,3 22,2 ± 3,7 20,8 ± 3,5 22,9 ± 3,6

Disposição 18,3 ± 5,9 18,7 ± 6 19,8 ± 5,6 18,3 ± 5,9 18,2 ± 6,1 18,6 ± 5,8

Atratividade 14 ± 4,6 15,2 ± 3,8 16 ± 4,4 14,4 ± 4,2 14,6 ± 4,5 14,6 ± 4,2

Harmonia 13,9 ± 3,9 15,7 ± 3,9* 16,5 ± 1,7* 14,5 ± 4,2 15 ± 3,3 14,6 ± 4,2

Diversão 11,6 ± 4,2 10 ± 4,6 11,2 ± 4 10,7 ± 4,5 10,8 ± 4,2 10,8 ± 4,5

Controle de peso 8,4 ± 3,2 9,5 ± 2,5 10,5 ± 2,1 8,6 ± 3 10 ± 2,3 8,5 ± 3,1

Insatisfação com a imagem corporal 0,4 ± 1,5 1,0 ± 1,2* 2,1 ± 1,3* 0,4 ± 1,3 1,6 ± 1,4* 0,3 ± 1,2
valores expressos em média e desvio padrão, *p < 0,05

A tabela 2 apresenta os escores dos motivos para a prática de 
atividade física em ordem decrescente e a insatisfação com a imagem 
corporal. Independente do sexo, %G e IMC, os maiores escores foram 
encontrados nas questões saúde, aptidão física, disposição, atratividade 
e harmonia. Na comparação entre os sexos, entre as mulheres o mo-
tivo harmonia apresentou diferença significativa (p = 0,03). Esse fato 
também foi verificado entre os indivíduos “com risco” de acordo com 
o %G. Contudo, o mesmo não ocorreu quando o IMC foi empregado 
como critério. Em relação à insatisfação com a imagem corporal, as 
mulheres apresentaram maior escore, assim como os indivíduos “com 
risco” (%G) e com “excesso de peso” (IMC). É importante ter em mente 
que essa variável é uma medida de insatisfação corporal e que, quanto 
maior o índice, maior a insatisfação.
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A análise bivariada (tabela 3) demonstrou que o motivo controle de 
peso está associado de maneira positiva com o %G (r = 0,46; p < 0,001), 
IMC (r = 0,33; p < 0,001) e insatisfação com a imagem corporal (r = 0,26; 
p < 0,01). Entre os outros motivos analisados, a harmonia apresentou-se 
correlacionada de maneira positiva com o %G (r = 0,34; p < 0,001) e a 
insatisfação com a imagem corporal (r = 0,32; p < 0,001).

indivíduos com maior escolaridade é verificada prevalência superior de 
atividade física no lazer(12,23). Existem evidências de que sujeitos com 
nível superior completo apresentam cerca de oito vezes mais chance 
de praticar exercícios comparados com aqueles com ensino funda-
mental incompleto(14). Cerca de 49% dos indivíduos relataram praticar 
atividade física no lazer. Esse valor é superior à média populacional 
da cidade, onde apenas 14% relataram tal prática(12). Essa diferença 
pode ser atribuída ao critério de seleção da amostra e classificação 
de atividade física de lazer. Em relação ao IMC, 31% dos indivíduos 
apresentaram excesso de peso (≥ 25kg/m2), sendo o valor inferior aos 
44,9% verificados na população de Curitiba-PR(12).

Os motivos para a prática de atividade física que apresentaram 
maiores escores foram saúde, aptidão física, disposição, atratividade 
e harmonia. No estudo realizado por Tahara et al.(10) com 50 indiví-
duos jovens (≤ 24 anos), os motivos mais citados foram as questões 
estéticas, melhoria da qualidade de vida e aptidão física. O nível de 
escolaridade era diversificado, o que pode, em parte, explicar as dife-
renças encontradas, uma vez que indivíduos com maior escolaridade 
apresentam percepções e conhecimentos diferenciados em relação 
à prática de exercícios e seus benefícios. Balbinotti e Capozzoli(16) en-
contraram resultados que corroboram, em parte, os verificados neste 
estudo. Para os indivíduos de 21 a 40 anos, os motivos mais impor-
tantes para a prática de atividade física foram saúde, prazer, controle 
do estresse e estética. Os autores verificaram ainda que o motivo 
saúde apresentou maior número de relatos com o incremento da 
idade, enquanto a razão competitividade diminuiu(16). Na pesquisa 
de Araújo e Araújo(17), 85% dos sujeitos relataram procurar a prática 
de exercícios com o objetivo de melhora da qualidade de vida ou 
prevenção/tratamento de doenças, enquanto 10% reportaram moti-
vos como estética, prazer e lazer. É importante salientar que a idade 
dos indivíduos era de 53,2 ± 15,2 anos (22-85 anos) e que 89% deles 
apresentavam condição clínica de doença cardiovascular ou outras 
doenças, o que possivelmente tenha influenciado nos objetivos. De 
Andrade Bastos et al.(15) verificaram que os homens e os adultos jo-
vens são mais motivados por questões sociais, enquanto pessoas 
com maior grau de instrução, por causa da saúde e aptidão física. 
Shen e Xu(9) encontraram resultados semelhantes em universitários 
chineses. Os resultados apontam para grande diversidade de razões 
para a exercício em função do sexo, faixa etária, grau de instrução, 
estado de saúde, instrumento utilizado e modo como os indivíduos 
foram questionados.

No presente estudo, o escore do motivo harmonia foi significa-
tivamente maior entre as mulheres, o que parece confirmar o fato 
de ideias diferenciadas das percepções em relação aos homens(4,9). 
Foi observado que indivíduos com %G elevado apresentaram maior 
escore do motivo harmonia. Porém, quando o IMC foi utilizado como 
indicador, não houve diferença entre os indivíduos que apresentam 
peso normal e excesso de peso. Em parte, esse resultado pode ser 
atribuído às limitações em relação ao uso do IMC, o qual não per-
mite diferenciar a composição corporal(24). Essa limitação poder ser 
potencializada pelo tipo de atividade praticada em academia, como 
a musculação, a qual pode levar os praticantes a desenvolver maior 
quantidade de massa muscular. Foi observado que as mulheres e os 
indivíduos com maiores valores de %G e IMC apresentaram maior 
insatisfação com a imagem corporal, sugerindo que esta é influen-
ciada pelo sexo e os riscos relacionados com sobrepeso/obesidade. 
Araújo e Araújo(24) já haviam verificado que especialmente as mulhe-
res são insatisfeitas com sua massa corporal e gostariam de pesar, 
em média, 3,3kg menos. Entretanto, Damasceno et al.(2) não verifi-
caram diferenças no grau de insatisfação com a imagem corporal 

Tabela 3. Valores de correlação de Pearson entre os escores dos motivos para prática 
de atividade física, %G, IMC e insatisfação com a imagem corporal.

%G IMC
Insatisfação com a 
imagem corporal 

Controle de peso 0,456** 0,329** 0,26*

Harmonia 0,341** 0,130 0,318**

Aptidão física -0179 -0,203 -0,133

Atratividade 0,078 0,129 0,090

Diversão -0,129 0,055 -0,002

Disposição 0,099 0,026 -0,016

Saúde 0,068 0,018 0,049
*p < 0,01; **p < 0,001

Os motivos controle de peso e harmonia foram analisados se-
paradamente como variáveis dependentes, tendo como variável in-
dependente a satisfação com a imagem corporal (tabela 4). Ambos 
apresentaram associação com os dois modelos de análise empregados 
(controle de peso: F = 6,09; p = 0,001 e F = 8,26; p = 0,000; harmonia: 
F = 4,14; p = 0,009 e F = 4,59; p = 0,005). No entanto, a análise das 
correlações parciais demonstrou que o controle de peso não estava 
associado à satisfação corporal após ajuste para as variáveis contro-
ladoras em ambos os modelos (modelo 1: β = - 0,03 e p = 0,81; mo-
delo 2:β = - 0,07 e p = 0,55). A variável harmonia, após ajuste para as 
variáveis controladoras, apresentou associação apenas no modelo 1 
(β = 0,28; p = 0,03).

Tabela 4. Valores dos modelos de análise de regressão linear entre os motivos controle 
de peso e harmonia e satisfação com a imagem corporal. 

Variáveis
dependentes

Modelo 1
Sexo e IMC

Modelo 2
Sexo e %G

R2 aju F p β p R2 aju F p β p

Controle de 
peso

0,14 6,09 0,001 -0,03 0,81 0,19 8,26 0,000 -0,07 0,55

Harmonia 0,09 4,14 0,009 0,28 0,03 0,10 4,59 0,005 0,19 0,14

Discussão
Este estudo exploratório buscou identificar os motivos para a prá-

tica de atividade física e analisar sua relação com a imagem corporal 
em indivíduos adultos frequentadores de academia, considerando o 
%G e IMC. Nesse sentido, o estudo apresenta contribuições originais, 
uma vez que são escassas pesquisas similares na literatura.

A amostra não é representativa dos indivíduos que praticam ativi-
dade física em academias da cidade de Curitiba-PR, sendo composta 
por homens e mulheres voluntários; contudo, a seleção dos sujeitos 
ocorreu entre os que praticavam as atividades regularmente.

Aproximadamente 75% dos sujeitos apresentavam elevado grau 
de escolaridade. Essa é uma característica esperada, uma vez que entre 
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entre os sexos. Em relação ao IMC também existem evidências de 
que indivíduos com sobrepeso/obesidade apresentam imagens cor-
porais negativas(4,8). Millstein et al.(8), por exemplo, verificaram que a 
prevalência de insatisfação com o tamanho corporal é maior entre 
as mulheres com excesso de peso.

Existem consistentes evidências de que o exercício propor-
ciona melhoria no bem-estar psicológico, autoestima e imagem 
corporal(11). Hart(4) afirma que esse é um objetivo comum entre os 
indivíduos que iniciam programas de exercícios. Teixeira et al.(5) veri-
ficaram que a motivação para o exercício esteve significativamente 
relacionada de maneira positiva com maior autoeficácia, conceito 
físico e atratividade corporal, e negativamente associada à percep-
ção de barreiras. Apesar dos benefícios supracitados, diversas razões 
para não praticar atividade física foram apontadas na literatura(25,26). 
Em um estudo de base populacional com adultos de Pelotas-RS, Rei-
chert et al.(26) encontraram entre os indivíduos jovens (20-49 anos) a 
falta de dinheiro, a sensação de cansaço, a falta de companhia e a 
falta de tempo como as principais barreiras. Verificou-se tendência 
de linearidade entre o número de barreiras relatadas e a prevalên-
cia de inatividade física. Os indivíduos que não praticavam ativida-
de física por falta de tempo apresentaram 36% mais chance de ser 
inativos. Em se tratando de programas de exercícios, a identificação 
das possíveis barreiras para a sua prática representa uma importante 
ferramenta de subsídio para organização e promoção da atividade 
física de maneira eficaz, fato que pode potencializar a aderência 
ao programa(25).

Maiores valores de %G, IMC e insatisfação com a imagem corporal 
estiveram relacionados com o controle de peso e harmonia (exceto 
IMC) como motivo para a prática de atividade física. A isso pode ser 
atribuído que grande parte dos indivíduos insatisfeitos com sua apa-
rência física e a harmonia corporal buscam programas de exercícios 
para controle/redução da massa corporal, melhora da estética e/ou 
manutenção da forma física(2,9). O caso da harmonia apresentar-se re-
lacionada somente com o %G pode sugerir que o fator de influência 
desse motivo é a composição corporal, e não a massa corporal total. 
O motivo aptidão física apresentou correlação negativa, porém não 
significativa, com o IMC, %G e insatisfação com a imagem corporal, 
sugerindo possível relação inversa. Esse fato já tinha sido observado 
por Adame et al.(27) em seu estudo, no qual maiores níveis de aptidão 
foram associados a boa imagem corporal.

Embora a insatisfação com a imagem corporal não tenha apre-
sentado associação com o motivo controle de peso na análise mul-
tivariada, existe maior efeito observado no modelo que empregou o 
%G (F = 8,26) do que naquele com o IMC (F = 6,09), sugerindo que a 
quantidade de gordura corporal (%G) possa exercer maior influência 
no motivo de perda/controle de peso do que a massa corporal total 
do indivíduo (IMC). Esse fato poderia ser justificado pelas limitações e 
críticas ao uso do IMC(24). Como ele não discrimina os efeitos do excesso 
de peso provenientes de massa muscular e gordura, indivíduos com 
valores semelhantes podem ter diferentes representações clínicas. Por 
exemplo, valores elevados de IMC podem ser consequência apenas de 
um intenso programa de exercícios de fortalecimento muscular em 
indivíduos com baixos níveis de gordura.

O motivo harmonia apresentou associação com a insatisfação cor-
poral; no entanto, quando a influência da insatisfação foi analisada 
independente do sexo e índices de obesidade (%G e IMC), somente foi 
observada associação quando a variável controladora foi o IMC. Essas 
constatações sugerem que a influência da imagem corporal nesse 
motivo não está relacionada com a composição corporal e sim com a 
massa corporal total. Pode-se inferir que a quantidade de gordura não 

é associada a esse motivo, mas sim, uma questão mais introspectiva, de 
como o indivíduo se sente em relação ao próprio corpo(4). De acordo 
com Hart(4), a harmonia é um fator relacionado com a imagem corpo-
ral. Existem evidências de que a maioria dos indivíduos que iniciam a 
prática de atividade física busca modificar suas formas e proporções 
corporais motivados pela insatisfação com a imagem corporal(1,2,4). 
Os homens procuram um corpo mais forte, volumoso e com baixo 
%G(2,3,7,28), enquanto as mulheres preferem um corpo mais magro e 
menos volumoso(2,3,6). Devido à dificuldade em conseguir alcançar 
tais dimensões, a maior parte dos indivíduos apresenta insatisfação 
com sua imagem corporal independente do sexo(2,3,11). Millstein et al.(8) 
verificaram que a insatisfação com o tamanho corporal é maior entre 
as mulheres (23,6% versus 12,6%). No estudo de Damasceno et al.(2), 
82% dos homens e 76% das mulheres estavam insatisfeitos com sua 
imagem corporal.

Os pesquisadores e profissionais da atividade física têm concen-
trado suas atenções para medidas corporais objetivas, deixando em 
segundo plano a avaliação subjetiva das percepções corporais(4). Da-
masceno et al.(2) utilizaram a mesma escala de percepção da figura 
corporal para avaliar adultos jovens (28,7 ± 12,6 anos) e observaram 
correlações positivas significativas entre o escore da escala com o %G 
(♂: 0,61 e ♀: 0,70) e IMC (♂: 0,79 e ♀: 0,75). O mesmo foi verificado 
por Scagliusi et al.(22) em relação ao IMC.

Embora o presente estudo tenha contribuído para melhor compre-
ensão acerca da relação entre os motivos para a prática de atividade 
física e a insatisfação com a imagem corporal, algumas limitações de-
vem ser consideradas para a interpretação dos resultados. Além do viés 
de seleção da amostra anteriormente referenciado e a limitação acerca 
da utilização da escala de avaliação da figura corporal já apontada na 
literatura(2,22), não é possível determinar a causalidade da relação entre 
as variáveis, uma vez que se trata de um estudo de corte transversal. 
Os participantes da pesquisa eram frequentadores de academia e, 
portanto, com maior motivação para a prática de atividade física, o 
que pode provocar um efeito de “teto” nos escores utilizados. Por essa 
razão, outras pesquisas com inclusão de amostras mais heterogêneas 
e representativas devem ser conduzidos para verificar a consistência 
dos resultados.

CONCLUSÕES
Com base nos resultados, pode-se concluir que 1) os motivos de 

maior importância para a prática de atividade física foram saúde, apti-
dão física, disposição, atratividade e harmonia; 2) mulheres e indivídu-
os com elevado %G atribuem a prática de atividade física ao motivo 
harmonia, assim como aqueles insatisfeitos com a imagem corporal 
buscam as atividades para o controle de peso e harmonia; 3) mulheres 
e indivíduos com maior %G e IMC apresentam maior insatisfação com 
a imagem corporal; 4) a insatisfação com a imagem corporal parece 
estar mais associada a aspectos relacionados com o bem-estar do que 
com a condição física.

Os achados deste estudo têm implicações para os programas estru-
turados de atividade física, tais como aqueles oferecidos em academias, 
clubes e clínicas. Esses devem considerar o bem-estar e a qualidade 
de vida como aspectos motivacionais importantes entre os frequen-
tadores, ainda que a imagem corporal possa não ser um fator decisivo 
para a motivação de sujeitos com riscos relacionados com sobrepeso/
obesidade na prática de atividade física.

Todos os autores declararam não haver qualquer potencial conflito de 
interesses referente a este artigo.
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